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Língua Portuguesa

Leitura e Interpretação de Gêneros Textuais Diversos
A leitura e interpretação de gêneros textuais distintos são habilidades fundamentais para compreender a 

multiplicidade de sentidos produzidos em diferentes contextos comunicativos. Segundo Ingedore Villaça Koch, 
os gêneros textuais são formas de organização discursiva que atendem a propósitos sociais específicos, e sua 
identificação é essencial para uma interpretação adequada.

 ▸ O que são gêneros textuais?
Os gêneros textuais são estruturas textuais reconhecíveis que se desenvolvem e se transformam em res-

posta às necessidades comunicativas de uma comunidade. Esses gêneros são determinados pelas condições 
de produção, objetivos comunicativos, público-alvo e contexto histórico-social.

▪ Exemplos de gêneros textuais: carta, notícia, reportagem, poema, receita culinária, artigo científico, 
e-mails, posts em redes sociais, entre outros.

Características dos gêneros textuais:
Cada gênero possui características próprias que orientam a forma como o leitor deve interpretá-lo. Essas 

características incluem:

Finalidade comunicativa:
▪ A função do gênero textual define seu propósito principal.

▪ Ex.: Uma receita culinária instrui o leitor a preparar um prato; um poema busca despertar emoções.

Estrutura composicional:
▪ Refere-se à organização típica do gênero.

▪ Ex.: Um e-mail apresenta geralmente um cabeçalho (destinatário e remetente), um corpo textual e uma 
saudação final.

Estilo linguístico:
▪ Depende do nível de formalidade, da escolha lexical e das construções gramaticais.

▪ Ex.: Um contrato apresenta linguagem formal e objetiva, enquanto uma conversa por mensagens utiliza 
uma linguagem mais informal.

Estratégias de leitura e interpretação

Para interpretar corretamente textos de gêneros diversos, é necessário adotar algumas estratégias especí-
ficas:

Identificar o gênero textual:
▪ Reconheça as marcas distintivas do gênero, como a diagramação (em anúncios), o uso de elementos 
gráficos (em infográficos) ou a segmentação em tópicos (em manuais de instrução).



2

Matemática e Raciocínio Lógico

Os conjuntos estão presentes em muitos aspectos da vida, seja no cotidiano, na cultura ou na ciência. Por 
exemplo, formamos conjuntos ao organizar uma lista de amigos para uma festa, ao agrupar os dias da semana 
ou ao fazer grupos de objetos. Os componentes de um conjunto são chamados de elementos, e para represen-
tar um conjunto, usamos geralmente uma letra maiúscula.

Na matemática, um conjunto é uma coleção bem definida de objetos ou elementos, que podem ser núme-
ros, pessoas, letras, entre outros. A definição clara dos elementos que pertencem a um conjunto é fundamental 
para a compreensão e manipulação dos conjuntos.

Símbolos importantes
∈: pertence

∉: não pertence

⊂: está contido

⊄: não está contido

⊃: contém

⊅: não contém

/: tal que

⟹: implica que

⇔: se,e somente se

∃: existe

∄: não existe

∀: para todo(ou qualquer que seja)

∅: conjunto vazio

N: conjunto dos números naturais

Z: conjunto dos números inteiros

Q: conjunto dos números racionais

I: conjunto dos números irracionais

R: conjunto dos números reais

Representações
Um conjunto pode ser definido:

•	 Enumerando todos os elementos do conjunto

S={1, 3, 5, 7, 9}

•	 Simbolicamente, usando uma expressão que descreva as propriedades dos elementos

B = {x∈ℕ|x<8}

Enumerando esses elementos temos

B = {0,1,2,3,4,5,6,7}
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Atualidades

Mundo

O Choque dos titãs: Trump versus Musk e as consequências para a geopolítica e a economia 
global

 ▪ A recente efervescência na relação entre Donald Trump e Elon Musk transcende uma mera disputa pes-
soal, revelando-se um episódio marcante com profundas implicações geográficas, históricas e geopolíticas.

 ▪ O embate, iniciado pela crítica de Musk a um projeto de lei republicano que visava eliminar subsídios a 
veículos elétricos, escalou rapidamente, com Trump ameaçando cortar contratos federais bilionários com 
empresas como Tesla, SpaceX e Starlink.

 ▪ A resposta de Musk foi igualmente contundente, sugerindo uma ligação de Trump com Jeffrey Epstein e 
chegando a pedir seu impeachment.

 ▸ Um olhar histórico: precedentes e rupturas
 ▪ Historicamente, a relação entre o governo e grandes corporações nos Estados Unidos sempre foi comple-

xa e, muitas vezes, ambivalente. Desde os “barões ladrões” do século XIX, que acumularam vastas fortunas 
e influência, até as gigantes de tecnologia da atualidade, a dinâmica de poder oscilou entre a colaboração 
e o confronto.

 ▪ O que torna o embate Trump-Musk particularmente notável é o rompimento de uma aliança tácita entre 
duas figuras de imenso poder e visibilidade.

 ▪ Anteriormente, Musk, embora excêntrico, era visto com certa simpatia por setores conservadores, espe-
cialmente por suas críticas à regulação excessiva e seu foco em inovação.

 ▪ A virada demonstra a fragilidade das alianças políticas e a disposição de Trump em utilizar o peso do go-
verno para retaliar oponentes, mesmo que estes sejam peças-chave da economia americana.

 ▪ O pedido de impeachment por parte de Musk, bem como a insinuação de envolvimento com Jeffrey Eps-
tein, também evoca um passado de escândalos políticos e figuras controversas na história americana. A 
sombra de Epstein, com sua rede de contatos influentes e acusações de tráfico sexual, adiciona uma cama-
da sombria e explosiva a esta já volátil disputa.

 ▸ A perspectiva geográfica: o Vale do Silício e Washington em colisão
 ▪ Geograficamente, o conflito acentua a tensão crescente entre Washington D.C. e o Vale do Silício. Tra-

dicionalmente, o centro político dos EUA e o polo de inovação tecnológica operam em esferas distintas, 
embora interdependentes.

 ▪ O Vale do Silício, com seu espírito de disrupção e busca por autonomia, frequentemente colide com a bu-
rocracia e as regulamentações governamentais. 

 ▪ A ameaça de Trump de cortar contratos federais atinge o coração das operações de empresas como Spa-
ceX e Starlink, que dependem fortemente de acordos governamentais para seus projetos espaciais e de 
conectividade.
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Direitos Humanos e Cidadania

Conceito e Fundamentos dos Direitos Humanos 
Os direitos humanos são um conjunto de normas e princípios que garantem a dignidade, a liberdade e a igual-
dade de todas as pessoas. Eles são essenciais para a construção de uma sociedade justa e democrática, ser-
vindo como base para a proteção contra arbitrariedades e abusos de poder. 
Compreender o conceito e os fundamentos dos direitos humanos é essencial para interpretar sua aplicabilidade 
e importância no contexto jurídico, social e político. Essas garantias se originam de diferentes tradições filosó-
ficas e históricas, moldando sua fundamentação e legitimidade ao longo do tempo. 

 ▸ Conceito de Direitos Humanos 
Os direitos humanos podem ser definidos como prerrogativas universais, inerentes a todos os indivíduos, inde-
pendentemente de nacionalidade, etnia, gênero, religião ou qualquer outra condição. Eles asseguram liberda-
des fundamentais, garantem condições mínimas para uma vida digna e impõem limites ao poder estatal. 
O conceito de direitos humanos está diretamente ligado à ideia de dignidade da pessoa humana. Essa noção, 
amplamente aceita no direito internacional, enfatiza que todas as pessoas possuem um valor intrínseco, que 
deve ser protegido e respeitado por Estados e instituições. 

 ▸ Diferença entre Direitos Humanos, Direitos Fundamentais e Garantias Fundamentais:
Embora os termos sejam frequentemente utilizados como sinônimos, é importante distinguir: 

 ▪ Direitos Humanos: Conjunto de direitos reconhecidos no âmbito internacional, destinados à proteção 
universal da dignidade humana. 

 ▪ Direitos Fundamentais: Direitos reconhecidos e garantidos por uma Constituição nacional a seus cida-
dãos. No Brasil, estão previstos na Constituição Federal de 1988. 

 ▪ Garantias Fundamentais: Mecanismos que asseguram o exercício dos direitos fundamentais, como ha-
beas corpus e mandado de segurança. 

 ▸ Fundamentos dos Direitos Humanos
Os direitos humanos possuem bases filosóficas, históricas e jurídicas que sustentam sua legitimidade e aplica-
bilidade. Essas bases ajudam a compreender sua evolução e a forma como são positivados nos ordenamentos 
jurídicos. 

 ▸ Fundamentos Filosóficos:
A fundamentação filosófica dos direitos humanos é ampla e varia conforme as correntes de pensamento. Entre 
as principais teorias, destacam-se: 

 ▪ Jusnaturalismo: O jusnaturalismo sustenta que os direitos humanos são naturais, ou seja, decorrem da 
própria condição humana e independem do reconhecimento pelo Estado. Essa ideia remonta à filosofia 
clássica, sendo desenvolvida por pensadores como Aristóteles e São Tomás de Aquino. No século XVII, 
teóricos como John Locke defenderam a existência de direitos inalienáveis, como a vida, a liberdade e a 
propriedade. 

 ▪ Juspositivismo: O juspositivismo, por outro lado, defende que os direitos humanos existem apenas quan-
do são positivados, ou seja, reconhecidos pelo ordenamento jurídico. Hans Kelsen, principal expoente des-
sa corrente, argumentava que o direito é um conjunto de normas estabelecidas pelo Estado, sem considerar 
princípios morais ou naturais. 
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Legislação Específica

Conceito
De início, convém ressaltar que o estudo desse ramo do Direito, denota a distinção entre o Direito Adminis-

trativo, bem como entre as normas e princípios que nele se inserem.
No entanto, o Direito Administrativo, como sistema jurídico de normas e princípios, somente veio a surgir 

com a instituição do Estado de Direito, no momento em que o Poder criador do direito passou também a respei-
tá-lo. Tal fenômeno teve sua origem com os movimentos constitucionalistas, cujo início se deu no final do século 
XVIII. Por meio do novo sistema, o Estado passou a ter órgãos específicos para o exercício da Administração 
Pública e, por isso, foi necessário a desenvoltura do quadro normativo disciplinante das relações internas da 
Administração, bem como das relações entre esta e os administrados. Assim sendo, pode considerar-se que foi 
a partir do século XIX que o mundo jurídico abriu os olhos para a existência do Direito Administrativo.

Destaca-se ainda, que o Direito Administrativo foi formado a partir da teoria da separação dos poderes de-
senvolvida por Montesquieu, L’Espirit des Lois, 1748, e acolhida de forma universal pelos Estados de Direito. 
Até esse momento, o absolutismo reinante e a junção de todos os poderes governamentais nas mãos do Sobe-
rano não permitiam o desenvolvimento de quaisquer teorias que visassem a reconhecer direitos aos súditos, e 
que se opusessem às ordens do Príncipe. Prevalecia o domínio operante da vontade onipotente do Monarca.

Conceituar com precisão o Direito Administrativo é tarefa difícil, uma vez que o mesmo é marcado por diver-
gências doutrinárias, o que ocorre pelo fato de cada autor evidenciar os critérios que considera essenciais para 
a construção da definição mais apropriada para o termo jurídico apropriado.

De antemão, ao entrar no fundamento de algumas definições do Direito Administrativo,
Considera-se importante denotar que o Estado desempenha três funções essenciais. São elas: Legislativa, 

Administrativa e Jurisdicional.
Pondera-se que os poderes Legislativo, Executivo e Judiciário são independentes, porém, em tese, harmô-

nicos entre si. Os poderes foram criados para desempenhar as funções do Estado. Desta forma, verifica-se o 
seguinte:

Funções do Estado
> Legislativa
>> Administrativa
>>> Jurisdicional

Poderes criados para desenvolver as funções do estado
> Legislativo
>> Executivo
>>> Judiciário


